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DESTAQUE

Há descontentamento em relação 
ao câmbio e uma percepção de 
que o governo deve ser mais ati-
vo, realizando ações que possam 
melhorar as condições de pene-
tração dos produtos brasileiros 
no exterior 

Camila Moura, 
gerente de comércio exterior da Amcham

FRASE DO DIA

O IEL Nacional disponibiliza novos cursos 
gratuitos para estagiários que preten-
dem incrementar seu currículo, com o 
objetivo de aproximar estudantes de ní-
veis médio, técnico e superior à realidade 
do mercado de trabalho. As matrículas 
começaram dia 7 de fevereiro e seguem 
até 30 de novembro, variando apenas de 
acordo com as turmas. Depois de ma-
triculado, o aluno tem um período, que 
varia de 1 a 2 meses, para a realização do 
curso. Ao todo são 11 módulos, entre os 
quais seis são em parceria com o Senai. 
Todos os cursos são virtuais e autoinstru-
cionais, permitindo que o aluno estude 
no horário que for possível. Ao final, os 

IEL oferece cursos gratuitos para estagiários
estudantes receberão um certificado de 
conclusão. Os módulos oferecidos pelo 
IEL envolvem marketing pessoal e prepa-
ração para o mercado de trabalho e, ain-
da, ensinam os interessados a conhecer 
as empresas, aprender com os estágios e 
construir uma carreira sólida. Em parceria 
com o Senai, os cursos são sobre educa-
ção ambiental, empreendedorismo, legis-
lação trabalhista, segurança no trabalho, 
TI e comunicação e propriedade intelectual. 
Segundo Caio Fortini, analista de desen-
volvimento empresarial do IEL Nacional, 
a importância da realização dos módu-
los vai além de um complemento aca-
dêmico no currículo. “O estudante tem a 

oportunidade de conhecer seus pontos 
fortes e fracos e de se autoavaliar, assim 
como aprende a se comportar tanto em 
uma entrevista de emprego quanto na 
empresa, como profissional”, explica. Em 
2010, a meta era 20 mil inscrições, e no 
total foram 30.190 alunos matriculados. 
Para Fortini, após a realização dos cursos, 
os estudantes já chegam a frente dos 
concorrentes, conhecendo o dia a dia de 
uma empresa, sabendo organizar o tem-
po e se comportar adequadamente em 
um ambiente de trabalho”. As inscrições 
podem ser feitas no site do IEL (www.iel.
org.br) e não há limite para a quantidade 
de cursos. 

Comércio Exterior

Pesquisa realizada pela Amcham (Câmara Americana de Comércio Brasil-Esta-
dos Unidos) mostra que mesmo com a valorização do real, que compromete 
os indicadores de exportação, poucas empresas – apenas 5% - cogitam parar 
de vender seus produtos para o mercado exterior. Segundo o levantamento, 
para compensar os problemas decorrentes do real valorizado, os exportadores 
adotam principalmente duas medidas: 42% trabalham para aumentar os seus 
índices de produtividade e 36% vêm atuando com mais firmeza na negociação 
de margens com parceiros internacionais. No entanto, os entrevistados decla-
ram que, se houvesse uma desvalorização do real, 47% das empresas ouvidas 
venderiam mais no mercado externo e 31% comprariam menos importados.

Empresas não deixam de 
exportar em função do câmbio  

Financiamento

A quantidade de pessoas que procurou crédito em janeiro aumentou 12,9% 
em relação ao mesmo mês de 2009, segundo a Serasa Experian. Apesar da taxa 
positiva, esta foi a menor expansão dos últimos seis meses. Em dezembro, a 
demanda havia crescido 19,7%. Já  em janeiro ante dezembro do ano passado, 
a demanda dos brasileiros por crédito recuou 6,7%. No período, os consumi-
dores de baixa renda - com rendimentos mensais de até R$ 500 por mês - pu-
xaram a demanda por crédito. Nesta faixa de renda, houve alta de 58,2% em 
relação a janeiro de 2010. Entre os consumidores com renda entre R$ 1 mil e 
R$ 2 mil por mês, a demanda por crédito subiu 1,7% no mesmo período. Entre 
as pessoas que ganham entre R$ 5 mil e R$ 10 mil por mês, a alta foi de 30,5%.

Demanda por crédito
desacelera em janeiro 

Inflação

Dados do IBGE revelam que a inflação oficial medida pelo IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo) teve alta de 0,83% em janeiro. A aceleração é 
ainda maior do que o resultado apurado em dezembro passado (0,63%). Além 
disso, essa é a maior taxa para o índice desde abril de 2005, quando houve 
variação de 0,87%. No acumulado dos últimos 12 meses, o IPCA teve alta de 
5,99%, acima dos 12 meses imediatamente anteriores (5,91%) e do centro da 
meta (4,5%). Em janeiro de 2010, o índice havia ficado em 0,75%. 

IPCA registra maior taxa 
desde 2005, diz IBGE 

CNI inicia atividades para elaboração da Agenda Legislativa da Indústria  

A capacidade do governo Dilma de promover uma ampla reforma tributária 
é vista com desconfiança por especialistas e parlamentares. Eles acreditam, 
porém, que será possível aprovar medidas específicas de redução de im-
postos. Essa opinião foi manifestada ontem (8), durante seminário realizado 
pela CNI, na sede da entidade, para dar início às atividades de elaboração 

da Agenda Legislativa da Indústria de 2011. Entre os debatedores, estava o 
ex-ministro da Fazenda Mailson da Nóbrega, dois parlamentares da oposição 
e dois da base do governo. O seminário continua hoje. Técnicos da Fibra par-
ticipam do evento junto com mais de 200 dirigentes de outras federações e 
associações industriais. 
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Capacitação

Anamaco registra recuo nas 
vendas de material de construção

As vendas de material de construção recuaram 5,3% em janeiro na compara-
ção com dezembro, segundo divulgou ontem a Associação Nacional dos Co-
merciantes de Material de Construção (Anamaco). Em 2010, o setor registrou 
crescimento de 10,6% nas vendas, ante 2009, atingindo faturamento total de 
R$ 49,80 bilhões. Para este mês, o setor prevê estabilidade ou queda em rela-
ção ao resultado de janeiro. Segundo a pesquisa, 50% dos revendedores infor-
maram queda média nas vendas de até 10% em fevereiro. 

Cimento
9%

É a expectativa de crescimento 
nas vendas do produto neste ano

Fonte: Snic


